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RESUMO  

Objetivo: Analisar como as pequenas e médias empresas (PME´s), aproximam-se da inovação 
frugal considerando os fatores diferenciais de agregar valor, otimizar processos, capital 
humano e modelo de negócios. 

Método/abordagem: Pesquisa descritiva de casos múltiplos.  A análise dos dados coletados, 
seguiu o proposto por Gibbs (2009), considerando quatro fatores diferenciais, identificados 
na literatura, como norteadores categóricos para a interpretação dos resultados.  

Principais Resultados: Aponta-se que os quatro fatores apresentados nesta pesquisa, 
representam um campo de possibilidades, não apenas no desenvolvimento de produtos e 
serviços frugais que atendem as necessidades dos clientes, mas de um processo maior, que 
estimulem as PME´s a se desenvolverem sustentavelmente, contribuindo para 
competitividade e maturidade nos negócios. 

Contribuições teóricas/práticas/sociais: O estudo possibilita aos gestores a compreensão na 
identificação e desenvolvimento de suas capacidades organizacionais com o intuito de 
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melhorar o negócio, permitindo, que as PME´s conquistem novos clientes, novos mercados, 
atuem com a limitação de recursos, reduzindo seus custos e aperfeiçoando seus processos. 

Originalidade/relevância: O investimento em pesquisa empírica ao encontro das sugestões 
de estudos que argumentam a necessidade de avançar os debates existentes sobre a inovação 
frugal, principalmente em se tratando de empresas de pequeno e médio porte. 

Palavras-chave: Agregar valor. Otimizar processos. Capital humano. Modelo de negócios. 
 

ABSTRACT  

Purpose: Analyzed how small and medium-sized companies (SMEs) approach frugal 
innovation considering the differential factors of adding value, optimizing processes, human 
capital and business model. 

Method/approach: Descriptive research of multiple cases. The analysis of the collected data 
followed the proposal by Gibbs (2009), considering four differential factors, identified in the 
literature, as categorical guides for the interpretation of the results. 

Main findings: It is pointed out that the four factors presented in this research represent a 
field of possibilities, not only in the development of frugal products and services that meet 
the needs of customers, but in a larger process that encourages SMEs to develop sustainably, 
contributing to competitiveness and business maturity. 

Theoretical, practical/social contributions: The study allows managers to understand the 
identification and development of their organizational capabilities in order to improve the 
business, allowing SMEs to conquer new customers, new markets, deal with the limitation of 
resources, reducing its costs and improving its processes. 

Originality/relevance: The investment in empirical research meets the suggestions of studies 
that argue the need to advance the existing debates on frugal innovation, especially in the 
case of small and medium-sized companies. 

Keywords:  Adding value. Optimizing processes. Human capital. Business model. 
 
1 INTRODUÇÃO  

A inovação, como caminho para criar vantagem competitiva de organizações e países, 
vem se apresentando de maneiras distintas, em função de um conjunto de fatores que 
impactam na sua efetivação. Assim, ainda que se trate de inovação, ela não se apresenta da 
mesma forma em todos os países e organizações (Wang, Hong & Kafouros, 2012). Há diversos 
fatores envolvidos, como recursos financeiros, ambientais, infraestrutura, humanos, que 
direcionam como a inovação será realizada, ou como fará parte das rotinas e dinâmicas dos 
países e organizações (Sarkar, 2011). 

Proveniente do ocidente, especificamente nos Estados Unidos após a Segunda Guerra 
Mundial, a chamada inovação estruturada, pressupõe fatores essenciais que levam a 
inovação, tais como, a necessidade de recursos financeiros para investimento, uso de recursos 
naturais, humanos e físicos, grandes estruturas de gestão e de controle (Hawkey, 2012, 
Mazieri, 2016, Viotti, 2008). Assim, os países desenvolvidos, seguindo a lógica da inovação 
estruturada, teriam cada vez mais inovações, devido ao acesso facilitado a estes fatores. Esses 
países dominariam a tecnologia e ditariam tendências para os países em desenvolvimento. 
Por meio dessa lógica, a desigualdade tornar-se-ia cada vez maior entre os países 
desenvolvidos e em desenvolvimento, como se não fosse possível desenvolver inovações sem 
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altos investimentos financeiros e, consequentemente tornaria inaceitável o reconhecimento 
e adoção de uma inovação originada em um país emergente (Govindarajan & Trimble, 2012, 
Viotti, 2008). 

Assim, contrariando os pressupostos da inovação estrutural, surge uma categoria de 
inovação para satisfazer o mercado emergente, a inovação frugal (IF) (Hossain, 2017, Rao, 
2013). A IF é desenvolvida através da economia de recursos e foco na inclusão de massas 
demográficas não atendidas, usando economia de escala, geração de valor, otimização de 
processos, por meio de tecnologias apropriadas, e com modelos de negócio versáteis (Mazieri, 
2016, Rao, 2013; Soni & Krishnan, 2014). 

As publicações acerca da IF concentram-se em identificar sua importância, para que as 
empresas de mercados emergentes, consigam atender as necessidades dos consumidores 
(Agarwal & Brem, 2012, Bhatti, 2012, Kumar & Puranam, 2012). Nos mercados emergentes, 
as pequenas e médias empresas (PME´s) destacam-se como uma categoria de empresas que 
é a principal fonte de emprego e crescimento econômico. Em países como África do Sul, Brasil, 
China e Índia, elas representam mais de 90% das atividades empresariais (Hilmola, Lorentz, 
Hilletofth & Malmesten, 2015; Roux & Bengesi, 2014). 

Para Silva (2018) ainda é direcionada pouca atenção para examinar os esforços de 
inovação frugal das empresas locais de países em desenvolvimento. É consenso entre autores 
que IF ainda é inexplorada e necessita de muitas pesquisas de análise prática (Al-Mulhim, 
2021, Bresciani, 2020). Inovar se mostra um caminho para a sustentabilidade econômica das 
pequenas e médias empresas (PME’s), que possuem em sua grande maioria, fatores 
considerados diferenciados, como os recursos de estrutura organizacional, processos 
limitados de introdução ou melhorias significativas na organização a baixo custo, refletindo 
em métodos e ferramentas para transformar estas limitações em vantagens (Hyypia & Khan, 
2018; Bhatti, 2012; Bound, Thornton, 2012; Costa, Jardon & Dorrego, 2014). Considerando o 
exposto, faz-se necessário responder a seguinte questão: De que forma os fatores diferenciais 
predispõem a inovação frugal em PME´s? Como objetivo este estudo buscou analisar como as 
pequenas e médias empresas, aproximam-se da inovação frugal considerando os fatores 
diferenciais de agregar valor, otimizar processos, capital humano e modelo de negócios. 

Por meio da presença da IF em PME´s pode-se proporcionar alternativas para aqueles 
que estão inseridos na base da pirâmide, possam adquirir bens e serviços antes inacessíveis, 
além de contribuir economicamente com o crescimento das PME´s (Klewitz & Hansen, 2014; 
Koerich & Cancellier, 2019). Apesar do crescente número de artigos publicados sobre IF, 
reconhece-se a limitação em relação a quais são as principais características descritas na 
literatura que contribuem para a presença da inovação frugal em pequenas e médias 
empresas (PME´s) (Koerich & Cancellier, 2019, Niroumand, Naghsh & Peikari, 2020).  

Esta pesquisa está estruturada da seguinte forma: Após a introdução, a próxima seção 
abordará o referencial teórico composto por inovação frugal em pequenas e médias empresas 
e o modelo conceitual desta pesquisa, após, é abordada a metodologia. Por final, serão 
abordados os resultados, discussões e considerações finais. 

 
2 REVISÃO DA LITERATURA  

 

2.1 INOVAÇÃO FRUGAL EM PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS 

 Ganhando espaço dentro do campo da inovação, nos últimos anos, tanto em mercados 
emergentes quanto nos desenvolvidos, a inovação frugal traz em seu conceito a possibilidade 
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de inovar “mais com menos”, reconsiderando, até então, o que se sabia, sobre a natureza da 
inovação, suas motivações, meios e os impactos por ela gerados na sociedade (Khan, 2016).  
 Originadas nos mercados emergentes, como resposta às necessidades dos 
consumidores da base da pirâmide, as inovações frugais oferecem soluções específicas a este 
mercado, com alto valor agregado e a baixo custo (Radjou & Prabhu, 2012). As IF têm a 
característica de atuarem sob a restrição de recursos, redesenhando produtos, processos e 
modelos de negócios (Soni & Krishnan, 2014).  

Hossain (2017) define a IF como uma solução de recurso escasso (produto, serviço, 
processo ou modelo de negócio) que é concebido e implementado, apesar de enfrentar 
limitações financeiras, tecnológicas, materiais ou outros recursos. Ainda, continua explicando 
que o resultado é significativamente mais barato e, é bom o suficiente para agregar e atender 
as necessidades básicas dos clientes que de outra maneira permaneceriam desatendidos. 
Radjou e Prabhu (2012) salientam que a IF traz a ideia de que bens e serviços podem ser 
elaborados para serem simples, eficazes e de qualidade, que são desenvolvidos visando a 
redução de custos e a utilização de recursos escassos de modo que haja alto valor social 
agregado para o cliente, sem privar a empresa do aumento de sua lucratividade. 
 As empresas que se concentram no conhecimento de inovação frugal, encontram-se 
mais bem preparadas no enfrentamento de desafios de sustentabilidade, assim como, 
desenvolvem suas capacidades para lidar com menos recursos (Al-Mulhim, 2021). Nesse 
aspecto, as empresas podem repensar as suas práticas operacionais (Hyvärinen, Keskinen & 
Olli, 2016, Zeschky, Windenmaier & Gassmann, 2015), contrastando a inovação frugal com 
processos, produtos e serviços ineficientes, nas perspectivas de recursos financeiros, 
materiais e humanos (Gupta & Wang, 2009). 
 No cenário brasileiro, em 2020 o Brasil tinha 19,2 milhões de empresas de todos os 
portes. Desse total, 2,83 milhões eram pequenas e médias empresas (Sebrae, 2020).  As 
PME´s, conforme Raifur e Souza (2016), representam 20% do Produto Interno Bruto (PIB) e 
são responsáveis por 60% dos empregos. Ainda, de acordo com o SEBRAE (2020), as pequenas 
empresas são as que mais criam empregos no Brasil, representando 54% dos empregos 
formais no país. 
 As PME´s são caracterizadas pelo seu viés empreendedor, estrutura de capital simples 
e capacidade dinâmica no mercado devido à sua flexibilidade organizacional (Fabrizio et al., 
2021). A habilidade de transformar ideias em inovações e serem orientadas para a 
aprendizagem, também geram vantagens de desempenho para as PME´s (Hansen & Bogh, 
2021; Quinton, Canhoto, Molinillo, Pera & Budhathoki, 2017). Porém, a limitação de recursos, 
como por exemplo os humanos, ou financeiros, é uma dificuldade das pequenas e médias 
empresas (Wang, Muhlbacher, Wittmann & Perrett, 2021). Para Fabrizio et al. (2021), as 
PME´s enfrentam desafios na tomada de decisões sobre investimentos e dificuldade de 
manter seu desempenho econômico e financeiro. 
 Desde 2020, empresas de todo o mundo têm enfrentado as consequências da crise 
econômica causada pela pandemia da Covid-19, sobretudo as PME´s (Durst, Acuache & Bruns, 
2021). De acordo com Parnell e Crandall (2021), a capacidade inovadora das empresas é um 
importante apoio no enfrentamento de crises. Porém, a inovação se torna significativamente 
mais desafiadora para empresas, como as PME´s, que enfrentam recursos e capacidades 
limitadas (Costa & Borini, 2017). Assim, a presença da inovação frugal em PME´s representa 
uma alternativa para enfrentar um ambiente onde é necessário fazer mais com menos, ser 
ágil, atender a necessidade do cliente, ser flexível e simplificar (Hossain, 2017). 
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2.2 DIMENSÕES DE ANÁLISE DA IF EM PME´S 

Para abarcar a relevância desse estudo, foi realizada, inicialmente, uma revisão 
sistemática da literatura, seguindo os cinco estágios de elaboração proposto por Tranfield, 
Denyer e Smart (2003) que consistiu na utilização dos termos “Frugal Innovation” and “Small 
and Medium Enterprises” com recorte temporal entre o ano de 2010 e julho de 2021 na base 
Scopus e Web os Science. De acordo com Hossain (2017) foi a partir de 2010, que o tema 
inovação frugal começa a ganhar relevância de. A seleção resultou em 413 publicações. Para 
garantir a confiabilidade do processo de triagem foram examinados o título, o resumo, e as 
palavras-chave, excluindo-se 323 publicações sem aderência aos temas centrais da pesquisa, 
restando 90 documentos. Na sequência, foram identificadas as publicações duplicadas e sem 
possibilidade de leitura, por serem de acesso restrito, resultando na seleção final de 60 
artigos.  A partir da análise do conteúdo dos artigos selecionados foram propostos, a 
integração a partir da interpretação textual, quatro fatores diferenciais que podem levar a 
predisposição à IF em PME´s: Agregar Valor – Otimizar Processos – Capital Humano – Modelo 
de Negócios. A Tabela 01 detalha as características dos quatro fatores, bem como os autores 
relacionados.   

 
Tabela 1  
Fatores diferenciais 

Fatores Características Autores 

Agregar Valor 

Compreender as necessidades dos clientes. Desenvolver 
e otimizar produtos que criem valor aos clientes. 
Produtos acessíveis, adaptáveis, fáceis de usar, com 
funcionalidades essenciais e que compatibilizem a 
oferta com o contexto econômico dos consumidores de 
mercados emergentes. Alcançar soluções a baixo custo. 

Rao (2013), Basu, Banerjee; 
Sweeny (2013), Ramani; 
Mukherjee (2013), Weyrauch; 
Herstatt (2016) e Rosseto (2018). 

Otimizar 
Processos 

Compreender a busca de alternativas de minimizar o uso 
de recursos ao longo da cadeia de valor. Reduzir o custo 
substancial do produto por meio da otimização do 
processo. Redesenhar o produto e o processo de 
desenvolvimento. Eliminar etapas de desperdícios. 
Buscar alternativas de materiais com custo reduzido e 
com a mesma performance.  

Prahalad (2005), Lim; Ham; Ito 
(2013), Cunha (2014), Tiwari;  
Herstatt (2014), Weyrauch; 
Herstatt (2016), Rosseto (2018) e 
Sharnelly (2018). 

Modelo de 
Negócio 

Projetar, planejar, operar e controlar o negócio. 
Promover a estruturação de modelo de negócio como 
estratégia da empresa. Identificar as formas que a 
empresa opera, desenvolver produtos e se diferenciar 
de outras empresas. Promover a inovação através de 
parcerias estratégicas com outras empresas com foco 
em gerar novos negócios e alavancar resultados. 
Abertura para consumidores e fornecedores 
contribuírem para o aumento da performance do 
produto. 

Rao (2013), Xiaobao; Wei: Yuzhen 
(2013), Bocken (2014), Kesting; 
Gunzel (2015), Cosenz (2017), 
Marcolin (2017), Ahn; Minshall; 
Mortara (2017), Zhang (2018) e 
Hungund; Mani (2019). 

Capital 
Intelectual 

Compreender se o capital intelectual da organização, 
melhora os seus resultados. O conhecimento e 
habilidades para melhorar o desempenho da 
organização e explorar novas oportunidades de 
mercado. O conhecimento, aprendizagem e trabalho 
por meio da interação entre indivíduos e empresa, 
parapromover inovação de produtos e institucionais. 

Costa; Jadón; Dorrego (2014), 
Moeller; Marley; Harvey; Dabic 
(2016), Sharma; Iyer, (2012), 
Bencsik; Renata, Tóth (2016), 
Wang; Dass (2017), Tukamuhabwa 
(2017), Al-Mulhim (2021) Lima dos 
Santos (2020). 
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Os quatro fatores são caracterizados como diferenciais para as PME´s que buscam a IF. 
Em relação ao primeiro fator, agregar valor, as PME´s devem gerar soluções para seus clientes 
ofertando soluções simples, acessíveis, sustentáveis, dentro dos padrões de normas e de 
qualidade (Basu, Banerjee & Sweeny, 2013, Rap, 2018; Rossetto, Borini & Frankwick, 2018, 
Tiwari & Herstatt, 2014, Weyrauch & Herstatt, 2016). Além disso, precisam levar em 
consideração o mercado emergente em que os clientes estão inseridos, levando em conta a 
relação custo-benefício (Sharma & Iyer, 2012, Zeschky, Windenmaier & Gassmann, 2015).  

Em relação ao segundo fator, otimizar processos, as PME´s devem buscar através do 
redesenho de processos, produtos e serviços, com apoio de ferramentas e métodos, a redução 
dos desperdícios de recursos (tempo, financeiro, materiais, pessoas) e atuar na minimização 
do uso de recursos caros e escassos, utilizando-se de materiais locais com o mesmo 
desempenho, gerando produtos e serviços a baixo custo (Rao, 2013; Rossetto, Borini & 
Frankwick., 2018). As rotinas organizacionais de gerenciamento e melhoramento contínuo, 
estimulam a inovação. Assim, as PME´s precisam gerenciar os processos, o que envolve o 
esforço de mapear, melhorar e monitorar os processos organizacionais. Essa prática estimula 
as inovações que levam aos ganhos de eficiência e redução de custos (Le Bas, 2016, Lim, Han 
& Ito, 2013, Ramdorai & Herstatt, 2015). 

Percebe-se que a melhoria contínua nos processos, incluem atividades que fazem 
parte da inovação frugal (Sawaguchi, 2016). As inovações frugais são inovações 
continuamente adaptadas, aprimoradas e combinadas para reduzir o custo e aumentar a 
acessibilidade a produtos e serviços (Bollyky, 2015, Ramdorai & Herstatt, 2015). 

O terceiro fator, modelo de negócio, influencia diretamente a adoção de inovação 
frugal nas PME´s. Repensar soluções para gerenciar o processo e a resposta as demandas da 
sociedade se fazem necessário (Kesting & Gunzel, 2015, Knorringa, Pesa, Leliveld & Beers, 
2016; Rao, 2013). A adoção de modelos de negócios fluídos, que busquem acompanhar as 
constantes mudanças, influencia no crescimento da organização (Nair, Paulose, Palacios & 
Tafur, 2012, Prahalad & Ramaswamy, 2004). Além disto é importante para o desenvolvimento 
de inovações nas PME´s, que sejam criadas alianças estratégicas com outras organizações 
(Farooq, 2017, Xiaobao, Wei & Yuzhen, 2013). 

No que diz respeito a unidade de capital humano, quarto fator, as PME´s precisam de 
pessoas que sabem integrar, selecionar, partilhar e enriquecer informações para criar a 
compreensão e assimilação do conhecimento, transformando os processos de inovação. 
Quanto mais envolvido na estratégia da organização o capital humano estiver, melhores 
resultados poderão ocorrer em termos de criação e otimização de bens e serviços (Costa, 
Jardon & Dorrego, 2014, Rossetto, Borini & Frankwick, 2018). Grande parte das inovações de 
produtos, serviços e institucionais são feitas com uma combinação de conhecimento, 
aprendizagem, capacitação e treinamentos e o trabalho por meio da interação entre os 
indivíduos e empresas (Al-Mulhim, 2021, Foster & Heeks, 2013, Lei, Gui & Phong, 2021). 

 
3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa, de caráter descritivo, foi realizada a partir de um estudo de casos 
múltiplos. Assim, foi utilizada uma abordagem interpretativa, uma vez que permite a 
interpretação de eventos em uma análise de primeira ordem pelas pessoas que passam por 
tais eventos (Van Maanen, 1979).  

Para a seleção das empresas, foram elencados os três critérios: a) que a empresa seja 
enquadrada como pequena ou média empresa, que é o foco de estudo desta pesquisa (o porte 
de uma empresa pode ser definido com base no faturamento anual, número de funcionários 
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e atividades desempenhadas. No Brasil, o IBGE e o SEBRAE definem o porte da empresa pelo 
número de empregados: i) pequenas empresas aquelas que empregam de 10 a 49 no 
Comércio e Serviços e de 20 a 99 funcionários na Indústria; ii) as médias empresas empregam 
de 50 a 99 funcionários no Comércio e Serviços e de 100 a 499 funcionários na Indústria 
(Sebrae, 2016)); b) que a empresa fosse localizada na região metropolitana de Porto 
Alegre; e, c) acessibilidade do pesquisador. 

A pesquisa buscou analisar as práticas organizacionais que se aproximam com o 
contexto da IF, ou seja, à predisposição à IF, sem enfatizar a prática direta da IF. Das mais de 
156 mil empresas identificadas como PME´s na região metropolitana de Porto Alegre (Sebrae, 
2022), foram selecionadas por acessibilidade, inicialmente, oito empresas que atendiam os 
fatores diferenciais identificados na literatura, em seus sites, relatórios e registros públicos. O 
primeiro contato foi realizado por telefone ou e-mail, com o objetivo de explanar o objetivo 
da pesquisa, identificar a motivação para participação e verificar qual a pessoa indicada para 
responder as questões do estudo. Das oito empresas contatadas, cinco demonstraram 
interesse em participar da pesquisa. 

As entrevistas ocorreram em janeiro de 2022 por meio da plataforma Google Meet e 
foram realizadas com sócio proprietário da empresa ou com o responsável indicado.  As 
entrevistas foram gravadas com a permissão dos entrevistados e duraram em média 40 
minutos, totalizando 03h20min de gravação. Na sequência, as gravações foram transcritas na 
íntegra, para um documento em Word. 

O instrumento de coleta de dados foi baseado na revisão sistemática da literatura e foi 
constituído de um roteiro semiestruturado, com cinco blocos de questões para atender o 
objetivo da pesquisa. O primeiro bloco identificava as características da empresa e do 
entrevistado e do segundo ao quinto bloco foram contemplados os quatro fatores diferenciais 
da IF: agregar valor – otimizar processos – capital humano – modelo de negócios.  

Todos as empresas participantes estavam de acordo com critério de seleção e, todas 
as questões do instrumento de coleta foram respondidas pelos entrevistados. A Tabela 2 
apresenta o perfil das empresas entrevistadas, como, localização, tempo de mercado, porte 
da empresa, setor de atuação e quantidade de funcionários. 

 
Tabela 2 
Perfil das empresas 

Empresa Localização Tempo mercado Porte Setor de atuação Quant. Funcionários 

A Porto Alegre 24 anos Médio Refrigeração 427 

B Canoas 11 anos Pequena Reciclagem de gesso 18 

C Novo Hamburgo 22 anos Pequena Tecnologia da 
informação 

10 

D Novo Hamburgo 17 anos Pequena Gestão de pessoas 10 

E Porto Alegre 3 anos Pequena Reciclagem 29 

 
A análise dos dados coletados, seguiu o proposto por Gibbs (2009), considerando os 

quatro fatores identificados na literatura, como norteadores categóricos para a interpretação 
dos resultados.  
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4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS  

A tabela 3 apresenta o resumo dos resultados identificados nas organizações 
considerando os fatores de agregar valor, otimizar processos, capital intelectual e modelo de 
negócio. Os resultados foram organizados por categorias, conforme tabela 3 e discutidos na 
sequência.  

 
Tabela 3 
Resumo de resultados 

AGREGAR VALOR 

Empresa A Empresa B Empresa C Empresa D Empresa E 

Criação de soluções financeiras 
(financiamento e parcelamento 
estendido das compras). 
Desenvolvimento de um 
aplicativo para o instalador 
realizar compras de peças e 
adquirir novos clientes. 
Envolvimento do cliente na 
construção de novos projetos. 

Fornecimento de 
um produto 
natural, com 
qualidade e 
sustentabilidade. 

Entender o 
processo do 
cliente por meio 
de visitas. 
 

Diagnóstico inicial 
no cliente. 
Adaptar o serviço 
em termos de 
estrutura e 
recursos do 
cliente. 

Diagnóstico inicial 
no cliente. 

OTIMIZAR PROCESSOS 

Empresa A Empresa B Empresa C Empresa D Empresa E 

Não há Equipamentos 
para automatizar 
processos. 
Uso de placas 
solares. 
Captação da água 
da chuva. 

Não há Não há Emissão CO2 

CAPITAL HUMANO 

Empresa A Empresa B Empresa C Empresa D Empresa E 

Subsídio de valores financeiros 
para cursos e treinamentos. 
Plataforma educativa. 
Grade de capacitações anual. 

Subsídio de 
valores 
financeiros para 
cursos e 
treinamentos. 

Não há. Subsídio de 
valores 
financeiros para 
cursos e 
treinamentos. 

Subsídio de 
valores 
financeiros para 
cursos e 
treinamentos. 

MODELO DE NEGÓCIO 

Empresa A Empresa B Empresa C Empresa D Empresa E 

Novas abordagens ao negócio. 
Parcerias estratégicas para 
compartilhamento de custos e 
conhecimento. 
Envolve o cliente na construção 
de novos serviços/produtos. 

Novas 
abordagens ao 
negócio. 
Parcerias 
estratégicas para 
compartilhament
o de custos e 
conhecimento. 
Envolve o cliente 
na construção de 
novos 
serviços/produtos 

Novas 
abordagens ao 
negócio. 
 

Novas 
abordagens ao 
negócio. 
Parcerias 
estratégicas para 
compartilhament
o de custos e 
conhecimento. 

Novas 
abordagens ao 
negócio. 
Parcerias 
estratégicas para 
compartilhament
o de custos e 
conhecimento. 

 

 Em relação ao fator diferencial agregar valor, os dados da pesquisa, demonstram que 
há práticas diferentes nas empresas, mas que permeiam a necessidade de entender o cliente 
e o seu contexto, para buscar soluções simples e eficazes, que também atendam às suas 
limitações de recursos (Rossetto, Borini & Frankwick, 2018). As empresas de pequeno porte 
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possuem a prática de visitar o cliente, para entender a necessidade e adaptar-se ao contexto 
que o cliente está inserido, buscando soluções acessíveis e sustentáveis, adaptando seus 
produtos e serviços conforme os recursos e necessidade do cliente (Radjou & Prabhu, 2012, 
Rao, 2013), o que indica ser uma prática de IF. 
 Na empresa A, de médio porte, percebe-se uma maior maturidade quanto a agregação 
de valor ao cliente, pois, além de entender a necessidade do cliente e o seu contexto, a 
empresa também o envolve na construção de um novo projeto que, por final, apoiará a 
rentabilidade do seu cliente. Assim, entende-se que os produtos e serviços frugais, tem o 
potencial de atender os clientes excluídos, não atendidos, ou mal servidos, que respondam as 
necessidades dos clientes, com produtos e serviços apropriados ao contexto (Hossain, 2017, 
Rao, 2013). Já na Empresa B, a empresa viu uma oportunidade de agregar valor para o cliente 
e criar vantagem competitiva, ao explorar o descarte correto do gesso utilizado em 
construções, através da moagem. Na literatura, está é uma das características da IF, encontrar 
e explorar novas oportunidades produtos e mercados, que permite a empresa alcançar algum 
tipo de vantagem competitiva (Brem & Ivens, 2013). 
 Com os resultados do fator diferencial de otimizar processos, entende-se que há 
condições nas PME´s que precisam ser mais exploradas. Na Empresa A, C e D os entrevistados 
informam que não há prática de redesenho de processos, produtos ou serviços e não se 
preocupam em minimizar o uso de recursos na cadeia de valor, com o propósito de reduzir o 
custo desnecessários (Tiwari & Herstatt, 2014). Já na Empresa B, contata-se uma preocupação 
em reduzir custos com a área de produção, conforme destaca o entrevistado:  a área de 
produção está cada vez mais enxuta, devido ao incremento de novas tecnologias e automação 
de processos. A Empresa E também busca reduzir seus custos e o impacto ambiental partir da 
gestão da logística reversa em sua área de atuação, contribuindo na redução da emissão de 
CO2. Das cinco empresas entrevistadas, apenas duas possuem alguma prática voltada para 
otimização de processos. Compreende-se a falta de administração e atenção das PME´s 
quanto a otimização de processos, sem atuar na redução dos custos internos de seus 
processos, produtos e serviços. Ter essa prática na empresa, estimula as inovações que levam 
aos ganhos de eficiência (Le Bas, 2016, Lim, Han & Ito, 2013, Ramdorai & Herstatt, 2015).  
 A literatura destaca a importância do capital humano na capacidade de inovação 
PME´s. Essas empresas não possuem um departamento estruturado para o desenvolvimento 
da inovação, são fragilizadas pelas incertezas econômicas e pela competição com 
concorrentes de grande porte. Assim, esse tipo de organização precisa competir mais com 
base em seus ativos intangíveis do que em recursos tangíveis para criar vantagem competitiva 
no mercado (Binda, Benavent, Giner & Carda, 2014, Jordão & Novais, 2017, Khalique, Bontis, 
Shaari & Isa, 2015, Rodrigues & Alves, 2013). Na Empresa A, o entrevistado relata que há um 
cronograma anual de treinamentos, voltado para a empresa, e, que cada área possui sua grade 
anual, com treinamentos específicos. O entrevistado complementa que, também há a 
plataforma educativa interna, que disponibiliza cursos gratuitos de gestão de negócio, gestão 
comercial e administração. Nenhuma das empresas entrevistadas possuem estratégias para 
incentivar práticas que promovam a inovação na organização através do capital humano. Nas 
Empresas B, D e E há incentivo de valores para participação em cursos e treinamentos. Já a 
Empresa C, conforme apontado pelo entrevistado, a empresa possui apenas incentivos 
informais, para engajar os colaboradores na sua formação educacional. 

É relevante destacar que o investimento em capital humano é um ponto relevante no 
processo de inovação frugal (Bencsik, Machova & Tóth, 2016). Entende-se assim, que há uma 
necessidade de aprofundar desdobramentos de práticas organizacionais, que apoiem as 
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PME´s a utilizarem o capital humano como um fator diferencial na inovação de processos, 
produtos e serviços, para fins de obter vantagem competitiva frente aos concorrentes. 
 As cinco empresas entrevistadas, nasceram de uma oportunidade de negócio 
identificada por um dos sócios proprietários e já modificaram o seu modelo inicial. Esta 
condição está alinhada com o que afirmam Farooq (2017) e Pisoni, Michelini e Martignoni 
(2018) sobre as PME´s. Os autores defendem que as PME´s, de mercados emergentes, 
precisam estar abertas a empregar novas abordagens ao negócio, gerando oportunidades de 
novos processos, produtos e serviços que se adequem a realidade que estão inseridas. Na 
Empresa A, o entrevistado relata que o modelo de negócio inicial, estava voltado somente 
para a comercialização de produtos de refrigeração e nos últimos quatro anos, a empresa 
reestruturou seu negócio, agregando novas oportunidades, ampliando o portfólio de oferta 
de serviços. Já o entrevistado da Empresa B, sinaliza que a empresa está passando neste 
momento por mais uma mudança no modelo de negócio. Até então realizando somente a 
moagem do gesso, passará a realizar blocos de gesso para a construção civil, um produto 
altamente sustentável, com o objetivo de reduzir ruídos. 
 As Empresas C e D também transformaram seu negócio, anteriormente focadas na 
prestação de vários serviços, passaram a atuar em uma área específica. A Empresa C, está 
focada somente em desenvolvimento de sistemas, e, a Empresa D, focada somente em 
desenvolvimento de pessoas. Ambas as empresas relatam que essa estratégia foi utilizada 
para poder entregar serviços com maior valor agregado ao cliente. A Empresa E ampliou seu 
portfólio de serviços, atuando com projetos e operações de sustentabilidade em mais de dez 
estados do Brasil. 

As evoluções nos modelos de negócio, seguem o proposto por Prahalad e Ramaswamy 
(2004) e Nair et al. (2012), no qual as empresas que atuam em mercados emergentes, 
precisam fugir dos modelos tradicionais e adotar modelos de negócios fluídos, com o intuito 
de atender as mudanças constantes no mercado, construindo ou reestruturando seus 
modelos de negócios e estratégias para aproveitar clientes desatendidos e não atendidos com 
inovações frugais (Koerich & Cancellier, 2019). 

 
5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

Os achados encontrados nesta pesquisa contribuem para a literatura de maneira a 
abrir novas discussões sobre o tema inovação frugal e aproximar os fatores identificados nesta 
pesquisa com a predisposição às possíveis práticas frugais dentro de PME´s. A IF se torna 
oportuna para as PME´s porque realça a capacidade das empresas de desenvolver produtos e 
serviços diferenciados, que acompanhem o mercado e que agreguem valor ao consumidor, 
ao mesmo tempo, em que trabalha a otimização de processo, com o objetivo de reduzir custos 
e atender as necessidades deste mercado (Sharmelly & Ray, 2016, Tiwari & Herstatt, 2014, 
Zeschky, Windenmaier & Gassmann, 2014). 

Nesse sentido, a IF mostra-se como uma alternativa para as PME´s lidarem com as 
limitações de recursos, que são frequentes e agravadas por situações de instabilidades 
econômico-financeiras. Mazieri (2016), em seu estudo, ressalta que a IF proporciona formas 
distintas de descobrir soluções e resolver problemas em meio a um ambiente com condições 
limitadas de conhecimento e recursos. Assim, nos mercados emergentes as PME´s vêm 
ganhando espaço nos estudos que envolvem gestão, inovação e o desenvolvimento 
econômico.  

Estudos abordam que as empresas, principalmente as PME´s carecem de maior 
aprimoramento em como geram valor ao seu consumidor, para assim tornarem os produtos 
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e serviços mais adequados, agregando atributos potenciais que os consumidores valorizam 
(Nandram & Koster, 2014, Rossetto, Borini & Frankwic, 2018). Entende-se que as PME´s que 
participaram deste estudo apontaram práticas simples que agregam valor ao consumidor, 
pois, entre outras ações, praticam visita no cliente para compreender suas necessidades e 
desenvolvem projetos com base nestas informações. Nesse cenário, entende-se que 
principalmente as pequenas empresas, precisam de orientações que as direcionem para 
novos aspectos que busquem agregar valor para o cliente (Leach & Liu, 2013) a fim de 
estimular essa dimensão, e consequentemente, fomentar a frugalidade.  

Em contrapartida, a única empresa de porte médio entrevistada, aponta uma maior 
maturidade, avançando para o envolvimento do cliente na concepção de um novo produto ou 
serviço, identificando através dele, as necessidades e as funcionalidades essenciais. Esta 
diferença de práticas entre a categoria de pequena e média empresa, remete para que as 
médias empresas possam estar mais desenvolvidas no aspecto de agregar valor aos clientes, 
característica que pode estar relacionada à condição de possuir maior estrutura e mais 
recursos organizacionais. 

Estudos de IF como o de Bhatti (2012), Bhatti e Ventresca (2012), Radjou, Prabhu e 
Ahuja (2012) e Rao (2013), destacam a importância da agregação de valor, para além de 
entender a necessidade dos clientes, o envolvimento e contribuição no desenvolvimento de 
produtos e serviços, resultam em soluções de inclusão e acessibilidade, que por sua vez, 
possibilitam novos mercados e possibilidade de lucratividade para a empresa. Logo a temática 
de agregar valor representa um aspecto importante para evidenciar a presença de IF em 
PME´s. 

A maioria das PME´s de mercados emergentes atuam sob a restrição de recursos, e 
isto faz com que os pesquisadores destaquem a importância da IF para lidar com a escassez 
de recursos sob ótica de desafio e oportunidades (Bhatti, 2012, Zeschky, Windenmaier & 
Gassmann, 2014). Nesta pesquisa, evidenciou-se uma prática limitada das PME´s, quanto a 
importância da otimização de processo, para fins de redução de custos desnecessários, em 
prol de fornecer valor acessível e agregado aos clientes. Logo, pode-se sugerir que as PME´s 
carecem de orientações direcionadas a criatividade, para lidar com a escassez de recursos e 
em relação a própria sustentabilidade econômica (Leach & Liu, 2013), na redução de 
desperdícios, que impactam em custos desnecessários, que refletem em custos para o cliente.  

Brem e Wolfram (2014) apontam que alguns gestores, por falta de conhecimento do 
tema, resistem a produzirem bens e serviços mais econômicos e que podem representar 
menor custo e maior lucro na organização, tendência identificada nessa pesquisa, conforme 
os registros apontados. 

Na IF a temática de otimização de processos, se mostra fundamental, pois ajuda as 
PME´s a obter acessibilidade, reduzir custos e gerar valor, ao permitir encontrar soluções 
alternativas, não convencionais e até mesmo criativas, para reduzir seus custos (Koerich & 
Cancellier, 2019; Le Bas, 2016; Lim, Han & Ito et al. 2013, Ramdorai & Herstatt, 2015). Reduzir 
o uso de matéria prima, bem como, os custos de produção, tem se tornado importante em 
toda a cadeia de inovação (Mazieri, 2016), inclusive através do uso de metodologias como 
Lean (Shingo, 2010), sem necessidade de realização de grandes investimentos na empresa. 
Compreende-se assim, a temática otimizar processo, como um aspecto importante da 
frugalidade em PME´s. Entretanto, essa dimensão é pouco explorada nas PME´s, conforme 
evidenciado na pesquisa, o que pode estar relacionado a outras condições organizacionais 
ainda não conquistadas pela PME´s. 
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Outro aspecto carente nas PME´s identificado nesta pesquisa é a valorização do capital 
humano. As empresas entrevistadas não utilizam as habilidades e capacidades de um 
funcionário para obter uma vantagem competitiva, seja por meio da concepção de novos 
produtos e serviços ou melhoria destes (Bencsik, Machova & Tóth, 2016). Esta situação pode 
estar relacionada, principalmente nas pequenas empresas, com o número de funcionários, ao 
entenderem que o pequeno grupo de funcionários não é uma chave para o processo de 
inovação, e sim, um executor de atividades organizacionais cotidianas e consolidadas.  

Nesse sentido, a literatura reforça a que a IF visa beneficiar as pessoas em uma forma 
universal, maximizando o valor para o cliente, empreendedores e a sociedade, gerando 
soluções acessíveis e aplicáveis aos consumidores. Assim, estudos de IF sugerem a 
importância do envolvimento do capital humano da empresa, na concepção de novas ideias e 
soluções, para agregar valor aos clientes e otimizar os processos da empresa (Knorringa et al., 
2016, Rosca, Arnold & Bendul, 2017), vindo ao encontro das temáticas desta pesquisa 
abordadas anteriormente. Os estudos ainda reforçam a importância dos gestores das PME´s 
impulsionarem as iniciativas de inovações frugais nas organizações que atuam (George et al. 
2012, Halme & Linna, 2012). 

Para Raifur e Souza (2016) o sucesso ou insucesso de uma organização está relacionado 
ao capital humano, incluindo o estoque de conhecimentos, comportamentos, habilidades e 
características próprias do indivíduo. Os funcionários geram vantagem competitiva na 
empresa, quando conseguem auxiliar a empresa a desenvolver produtos e serviços a custos 
mais baixos com maiores benefícios aos clientes. Considerando que o capital humano tem 
impacto direto no desempenho da organização (Cabello, Cabrales & Valle, 2011). Logo, 
compreende-se, a temática capital humano, como um aspecto relevante à frugalidade em 
PME´s. 

Quanto à temática modelo de negócios, evidencia-se que todas as empresas já 
passaram por alguma mudança em seu modelo de negócio. A empresa de médio porte, tem 
destaque ao ter uma prática mais madura em função do envolvimento de parcerias 
estratégicas na concepção de novos produtos e serviços. Este resultado pode sugerir que o 
porte e tamanho da empresa e os recursos dispostos podem conduzir a inovação frugal. Criar 
redes, alianças e colaboração com outras partes interessadas é um elemento importante para 
que as PME´s se aproximem da IF e criem vantagens competitivas, ampliando as chances de 
sucesso no mercado em que estão inseridas (Hossain, 2017, Koerich & Cancellier, 2019). 

Outro aspecto relevante evidenciado na pesquisa é que empresas condicionadas a 
iniciativas de startups, aceleram seu processo de modelo de negócio, adaptando-se 
rapidamente às condições orientadas para o mercado e tecnologia, enxergando as 
oportunidades no mercado e introduzindo novos produtos e serviços (Angot & Plé, 2015, 
Brito, 2018). Logo infere-se, que a estrutura organizacional associada as práticas de negócio 
podem vir a ser um direcionador a frugalidade nas PME´s. 

Autores, como George, Mcgahan e Prabhu (2012), argumentam que consideram 
fundamental que as inovações frugais desenvolvidas por empresas, como as PME´s em 
mercados emergentes, acabem gerando produtos, serviços e modelos de negócios 
inovadores. Bhatti (2012) corrobora, destacando que a empresa deve ter um olhar não 
somente baseado em diminuir custos, mas que a visão seja mais ampla, voltada para atuar 
nos mercados carentes, que exigem um modelo de negócio flexível.  

Logo, a introdução e a adoção da IF auxiliam a modificar os modelos de negócios e 
reconfigurar as cadeias de valor, como afirmado também por George, Mcgahan e Prabhu 
(2012). A IF nos modelos de negócios, poderá auxiliar as PME´s a repensarem suas práticas 
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para a redução de custos dos seus produtos e serviços, sem perder a qualidade, aumentando 
sua competividade no mercado (Hossain, 2017, Rosca, Arnold & Bendul, 2017). 

Os resultados apresentados neste trabalho, evidenciam o potencial das PME´s na 
adoção da IF, dentro da proposta de ser uma inovação inicialmente voltada para países 
emergentes, para empresas com recursos escassos e que produzem bens e serviços para 
consumidores da base da pirâmide (BoP) (Koerich & Cancellier, 2019, Rao, 2013). 

Assim, os quatro fatores apresentados nesta pesquisa, representam um campo de 
possibilidades, não apenas no desenvolvimento de produtos e serviços frugais que atendem 
as necessidades dos clientes, mas de um processo maior, que estimulem as PME´s a se 
desenvolverem sustentavelmente, contribuindo para competitividade e maturidade nos 
negócios. Estes fatores podem representar um caminho de estímulo para as PME´s, visto que 
a inovação frugal possui a característica de atingir o mercado local, expectativas de preço e 
necessidade de seus clientes, bem como, preparar o desempenho organizacional, buscando 
uma expansão global atendendo a outros mercados emergentes (Annala, Sarin & Green, 
2018). 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O objetivo principal deste trabalho foi atingido ao descrever como as práticas 
organizacionais das PME´s da região metropolitana de Porto Alegre, no estado do Rio Grande 
do Sul, se aproximam da IF, através de quatro fatores diferenciais de agregar valor, otimizar 
processos, capital intelectual e modelo de negócio, identificadas através de uma revisão 
sistemática da literatura. A revisão sistemática da literatura serviu para sustentar o 
entendimento do assunto e a análise das empresas estudadas, bem como, contribuiu 
posteriormente na discussão dos resultados da pesquisa. 

Neste sentido, percebe-se como contribuição do presente estudo para o meio 
acadêmico:  

a) o investimento em pesquisa empírica ao encontro das sugestões de estudos que 
argumentam a necessidade de avançar os debates existentes sobre a inovação 
frugal, principalmente em se tratando de empresas de pequeno e médio porte (Al-
Mulhim, 2021, Bresciani, 2020); 

b) a presente pesquisa buscou ampliar os estudos sobre o tema de inovação frugal, 
principalmente no contexto brasileiro que possui escassez de estudos empíricos 
sobre o tema (Hyypiä & Khan, 2018);  

c) fornece insights para pesquisas futuras acerca do tema inovação frugal. 
Em relação as contribuições gerenciais, o estudo possibilita aos gestores a 

compreensão na identificação e desenvolvimento de suas capacidades organizacionais com o 
intuito de melhorar o negócio, permitindo, que as PME´s conquistem novos clientes, novos 
mercados, lidem com a limitação de recursos, reduzindo seus custos e aperfeiçoando seus 
processos. 

Esta pesquisa, assim como outros estudos, apresenta limitações quanto ao 
quantitativo de casos estudados, não podendo assim, generalizar os resultados encontrados, 
para trabalhos futuros, sugere-se ampliar o número de respondentes, bem como, ampliar a 
participação de empresas de médio porte na pesquisa. Assim como, esta pesquisa ficou focada 
em entender como as PME´s se aproximam da inovação frugal dentro de quatro fatores. 
Pesquisas futuras podem ser relevantes na replicação do estudo em outras PME´s, em outras 
regiões do país, para identificar novas barreiras e novas dimensões alavancadoras de IF nestes 
contextos.  
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Assim, os resultados desta pesquisa permitem identificar oportunidades para estudos 
futuros, com o objetivo de aprofundar e expandir o conhecimento sobre o tema inovação 
frugal em PME´s. Sugere-se a replicação da pesquisa separadas por porte da empresa, para 
fins de comparação de maturidade e barreiras da inovação frugal entre pequenas e médias 
empresas. Bem como, a construção de pesquisas qualitativas voltadas para cada ramo, 
comércio, indústria e serviço, possibilitando identificar a presença da IF nestes setores. 
Também como sugestão de estudos futuros, a realização de estudos similares a este, porém, 
através de pesquisa quantitativa, com foco em apresentar uma forma de mensuração da IF 
em PME´s. 
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